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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis aposta  
no social e nas obras

Na campanha à reeleição, o governador Ibaneis Rocha (MDB) chega com uma série de obras para apresentar ao 
eleitor. Mas no estilo de Joaquim Roriz quer firmar seu discurso no lado social, com o lema “Brasília Humanizada”. 

Os restaurantes comunitários, conhecidos com o apelido de Rorizão, tiveram o atendimento ampliado e o 
preço reduzido. Além do almoço, é oferecido café da manhã. As filas começam cedo. Segundo o secretário de 

Governo, José Humberto Pires, o governo está lançando um novo restaurante no Itapoã, depois de inaugurar o de 
Arniqueira. O governo ainda fará mais cinco novos restaurantes. Em tempos de crise, esse é um super cartão de 

visitas para o eleitor de baixa renda. “É uma bela maneira de atender aos que mais precisam. Comida boa a 1 real. 
Café da manhã a 50 centavos. Vamos ampliar para atender cada vez melhor”, disse Ibaneis à coluna.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SUSTO /

Marinha investiga
incidente no Lago

Festa que aconteceu no último domingo foi interrompida após um barco com 100 pessoas encalhar. Responsável pelo 

“F
oi um susto, fiquei 
muito tensa.” O rela-
to é da influenciado-
ra digital e professora 

Hellen Virgini, 47 anos, que viveu 
momentos de tensão, na noite do 
último domingo, quando uma 
festa numa embarcação, no Lago 
Paranoá, quase acabou em tragé-
dia. Hellen foi uma das 100 pes-
soas que participaram do evento 
Influencers a Bordo, organizado 
pela empresa Dato Marketing a 
Bordo. Ontem, em vídeo, o CEO 
da empresa, Isaac Dato, reiterou 
que todas as medidas de segu-
rança foram adotadas e respeita-
das durante o evento. De acordo 
com a Marinha do Brasil, um in-
quérito administrativo será ins-
taurado para apurar as causas, 
circunstâncias e responsabilida-
des do incidente.

A festa, que começou por vol-
ta das 9h, tornou-se um pesade-
lo após o início das chuvas inten-
sas, na noite de domingo. “Co-
meçou uma chuva muito forte, 
de granizo e, naturalmente, to-
das as pessoas foram para o fun-
do do barco, para a parte coberta, 

com o intuito de se protegerem 
da chuva. Isso fez com que o bar-
co encalhasse e virasse”, explicou 
Isaac. O fato ocorreu próximo ao 
clube Bay Park e ao Motonáutica. 
Segundo a equipe de socorro do 
Corpo de Bombeiros, a embar-
cação estava encalhada há cerca 
de 15 metros da margem do lago.

“Em momento algum o bar-
co afundou”, garantiu o CEO. De 
acordo com Isaac, a equipe de 
socorristas e os bombeiros que 
participaram do resgate deu as 
orientações para gerir a situa-
ção, além de garantir que todos 
estivessem bem e com vida. “Eu 
fui um dos últimos a sair do bar-
co, porque não iria permitir que 
alguém saísse sem estar bem. 
Nós cumprimos todas as regras 
de segurança, sobre quantidade 
de pessoas, com colete salva-vi-
das para todos. A Marinha esteve 
no começo e no meio do evento, 
conferindo tudo que era necessá-
rio. Não abrimos mão de cumprir 
os protocolos de segurança des-
de o começo”, ressaltou.

Apesar do susto, a festa, 
que teve a participação do DJ 
Jesus Luz, ex-namorado de 
Madonna, e da ex-Big Brother 

Brasil 17 Elis Nair não acabou 
em tragédia. Todos os ocupan-
tes foram resgatados e levados 
até o clube Motonáutica. Ao de-
sembarcarem, foram avaliados. 
Ninguém precisou de atendi-
mento hospitalar. Hellen Virgi-
ni, uma das convidadas, recor-
da o momento. Ela conta que 
não sabe nadar e precisou ser 
acalmada por pessoas do local. 
“Os momentos de tensão foram 
na hora da chuva, que foi bem 
grossa. Mas todos me ajudaram, 
me acalmaram”, ressalta.

Para Hellen, a festa foi bem 
organizada, o que evitou que o 
incidente resultasse em vítimas. 
“No meu entendimento, eles fi-
zeram todos os procedimentos 
de segurança. O salva-vidas mos-
trou onde ficava cada coisa, mos-
trou tudo, no início do evento. 
Eu costumo ser bem medrosa, 
mas me senti segura”, diz. Em 
nota, o Comando do 7º Distri-
to Naval da Marinha do Brasil 
informou que a Capitania Flu-
vial de Brasília foi acionada du-
rante o ocorrido. “Os militares 
atuaram conjuntamente com o 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal e o Batalhão da 

Embarcação que encalhou no domingo não apresentou problemas, segundo o proprietário
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Polícia Militar Ambiental do Dis-
trito Federal no socorro aos pas-
sageiros”, reiterou. 

Embarcação

Ainda ontem, a embarcação 
voltou à ativa, segundo o pro-
prietário e empresário João San-
to Neto, 47. “O barco está em per-
feitas condições, pronto para vol-
tar a navegar. Não aconteceu na-
da demais, foi uma fatalidade. 
Como caiu um temporal muito 
grande, todas as pessoas foram 
para um canto do barco, acabou 

molhando uma vela do motor, 
ele se desligou, ficou à deriva, e 
acabou encalhando”, explicou.

O tenente do Grupamento de 
Busca e Salvamento do Corpo De 
Bombeiros Militar, Lucas Oliveira 
Moura, explica que um dos prin-
cipais cuidados a se ter em em-
barcações para se evitar naufrá-
gios, por exemplo, é a atenção à 
capacidade máxima do barco. 
“Nunca devemos exceder esse 
número. Além disso, é importan-
te ver se há equipamentos neces-
sários, como colete, boia circular 
e extintor de incêndio. Isso varia 

de embarcação para embarca-
ção, mas o condutor deve saber 
o que é necessário”, diz.

No caso do último domingo, a 
chuva foi um fator determinan-
te para a situação ocasionada. 
Por isso, o tenente reitera que as 
condições climáticas devem ser, 
sempre, avaliadas pelo condu-
tor. “A navegação não é proibida 
em caso de chuva, mas é a mes-
ma coisa quando dirigimos um 
carro. Temos que nos ater à se-
gurança. Se as condições climá-
ticas não oferecerem seguran-
ça, o passeio deve ser suspenso.”

evento diz que todas as medidas de segurança foram cumpridas e que não houve riscos. Forte chuva pode ter influenciado o ocorrido
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Rodovalho não será 
candidato, mas estará  
com Ibaneis e Bolsonaro

O Bispo Robson Rodovalho, líder 
da Sara Nossa Terra, está filiado ao PP, 
mas já tomou uma decisão: não será 
candidato neste ano. Mas não estará 
distante da campanha. Vai apoiar a 
reeleição do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e do governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Na disputa ao Senado, estará 
com Flávia Arruda (PL).

Última chamada 
para retirada

O kartódromo do 
autódromo Nelson 
Piquet vai continuar 
funcionando onde está. 
Mas as empresas que 
exploram o serviço terão 
de ser retiradas por 
exigência do Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT). 
Desde 1999, estruturas 
das empresas Ferrari 
Kart, Amir Nasr Racing, 
Automec Regulagem, 
Gramacho Racing e 
Veloztech (Oliveira & 
Jobim Ltda.) oferecem 
serviços como aluguel de karts, área destinada para a manutenção dos veículos e venda de lanches e bebidas. 
O DF Legal vai disponibilizar caminhões a partir de hoje para que os próprios empresários providenciem a 
retirada de seus equipamentos. Uma nova empresa escolhida por licitação vai explorar o negócio.

Na UTI

O ex-deputado Roney 
Nemer (PP) está internado 
em estado grave na UTI do 
Hospital DF Star. Ele teve 
uma hemorragia durante 
cirurgia para implante de 
uma prótese no fêmur.  
Até ontem, estava 
inconsciente e intubado.

Suspense até a 
última hora

Não faltam interessados 
na vaga de vice da chapa à 
reeleição de Ibaneis Rocha, 
mas o governador disse à 
coluna que não está sofrendo 
nenhuma pressão. Segundo 
ele, a decisão será tomada no 
momento certo, ou seja, nas 
convenções em agosto. Até 
lá, muito suspense.

Voto a voto
A avaliação entre 

analistas políticos é de 
que no DF sete partidos 
ou federações em 
condições de cumprir o 
quociente eleitoral para 
deputado federal: PP, PL, 
Republicanos, União Brasil, 
MDB, PSB e a federação 
PT-PV-PCdoB. Vai ser 
uma disputa e tanto para 
oito vagas. Se cada grupo 
fizer um deputado, a 
briga pela segunda vaga 
será de cachorro grande 
e fratricida, dentro dos 
próprios partidos.

Lula divide MDB

O ex-presidente Lula 
está em Brasília para 
várias conversas com 
emedebistas e para 
um encontro com os 
indígenas que estão 
acampados ao lado do 
Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Um 
jantar ontem na casa 
do ex-senador Eunício 
Oliveira (MDB) mostra 
que, se o MDB não 
fechar com Lula, seguirá 
rachado em torno da 
candidatura de Simone 
Tebet à sucessão de 
Bolsonaro, defendida 
pelo presidente 
nacional do partido, 
Baleia Rossi.

PT-DF precisa 
se entender com 
José Guimarães

Quem espera 
que a presença de 
Lula em Brasília vai 
pacificar o PT-DF se 
engana. Candidato à 
Presidência, Lula não 
vai entrar em bola 
dividida, em disputas 
regionais dentro do 
próprio partido. Essa 
missão está a cargo do 
vice-presidente nacional 
do PT, o deputado José 
Guimarães (CE).


